




Dom Magnus Henrique Lopes, OFMCap.

Crato, 27 de abril de 2022

“Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo, 
caído na terra, não morrer, fica só; se morrer, produz 
muito fruto. Quem ama a sua vida, irá perdê-la; mas 

quem odeia a sua vida neste mundo, irá conservá-la para 
a vida eterna. Se alguém me quer servir, siga-me; e, onde 
eu estiver, estará ali também o meu servo. Se alguém me 

serve, meu Pai o honrará.” (Jo 12, 24-26)

Como Bispo de Crato, elevo a Deus minha oração de júbilo e ação 
de graças pela profusão de vocações no solo sagrado dessa Igreja 
particular e por esse tríduo em preparação para a Ordenação Dia-
conal dos jovens: Ádmo Matos, Bruno Ferreira, Cícero Cladson, 
Felipe Tavares, Dalisramon Cruz, Filipe Gonçalves, José Maycon e 
Rodrigo Rêmulo. 

Aos reitores do Seminário Propedêutico e do Seminário Maior, 
bem como aos demais formadores e todos quantos ao longo da ca-
minhada vocacional e de formação, contribuíram, apoiaram e envi-
daram os melhores esforços para oferecer esses futuros Diáconos ao 
nosso clero diocesano, meu reconhecimento e gratidão.  

A cada dia da nossa missão se faz necessário morrer para os nos-
sos projetos e sonhos, deixar-se florescer em terras áridas e sofri-
das para que assim, sejamos verdadeiramente homens que vestem a 



dalmática no coração para o eterno “lava-pés da missão”. Sejam 
Consagrados que farão das suas vidas um solo fértil e sementes 
da Igreja. 

Às comunidades, rogo que rezem pela Diocese, o Bispo e o clero, 
a fim de que possamos, pela misericórdia Divina, a benção da sem-
pre Virgem e Mãe, Nossa Senhora da Penha e a intercessão de São 
José, servir à Igreja e àqueles que nos foram confiados, segundo 
Cristo, nosso Senhor e Salvador. Em vossas vidas sejam sempre 
sementes de Fé, Esperança e Caridade. 

Com minha benção e paternal estima.

Dom Magnus Henrique Lopes, OFMCap.

Bispo Diocesano do Crato



Admo de Sousa Matos
“Et fructus vester maneat.” (Io 15, 16) | “E o vosso fruto permaneça.”
Origem: Paróquia Nossa Senhora de Lourdes (Juazeiro do Norte)
Estágio pastoral: Paróquia Sagrado Coração de Jesus (Brejo Santo)

Bruno Ferreira da Silva
“In caritate perpetua dilexi te; ideo attraxi te in misericordia.” (Jr 31, 
3b) | “Amei-te com amor eterno e te atraí com misericórdia.”
Origem: Paróquia São José (Missão Velha)
Estágio pastoral: Paróquia Nossa Senhora da Conceição (Granjeiro)

Cícero Cladson Pereira da Silva
“Da mihi bibere.” (Io 4,7) | “Dai-me de beber.”
Origem: Paróquia São Pedro (Caririaçu)
Estágio pastoral: Paróquia Santo Antônio (Jardim)

Cícero Felipe Tavares de Sousa
“Magister, sequar te, quocumque ieris!” (Mt 8, 19) | “Mestre, te se-
guirei para onde quer que vás!”
Origem: Paróquia Sagrado Coração de Jesus, Palestina do Cariri (Mauriti)
Estágio pastoral: Paróquia Santa Teresa de Jesus (Altaneira)

Dalisramon Cruz Silva
“Fiat voluntas tua.” (Mt 6, 10) | “Seja feita a tua vontade.”
Origem: Paróquia São José (Missão Velha)
Estágio pastoral: Paróquia Nossa Senhora do Rosário (Quitaiús, Lavras 
da Mangabeira)

Turma Nossa Senhora da Confiança
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Filipe Gonçalves Macêdo
“In finem dilexit eos.” (Io 13,1d) | “Amou-os até o fim.”
Origem: Paróquia Senhor Menino Deus (Aurora)
Estágio pastoral: Paróquia São Francisco das Chagas (Baixio)

José Maycon de Lacerda Sales
“Nolite timere.” (Mt 14, 27) | “Não tenhais medo.”
Origem: Paróquia Nossa Senhora da Conceição (Mauriti)
Estágio pastoral: Paróquia Senhor Menino Deus (Aurora)

Rodrigo Rêmulo Leite Pereira
“Vos autem dixi amicos.” (Io 15,15b) | “Eu vos chamo amigos.”
Origem: Paróquia Santo Antônio (Barro)
Estágio pastoral: Paróquia São José Operário (Ponta da Serra, Crato)
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Indicações Práticas

A ordenação de ministros para o serviço da Igreja, sejam diáco-
nos, sacerdotes ou bispos, está na maior estima do povo de Deus, 
que na sua piedade e fé alimenta um profundo sentimento de par-
ticipação na oração pelas vocações. Ademais, a Introdução do Rito 
de Ordenação de Diáconos diz que “é obrigação de todos os fiéis da 
diocese acompanhar os candidatos ao Diaconado com suas pre-
ces” (n. 179).

Por isso, com o intuito de favorecer a preparação da Igreja Dio-
cesana de Crato para a Ordenação Diaconal dos 8 seminaristas da 
Turma Nossa Senhora da Confiança, principalmente as paróquias 
e comunidades onde nasceram e onde estão realizando a Síntese 
Vocacional (estágio pastoral), propõe-se aqui um tríduo vocacional 
em forma de encontros celebrativos. Nesse sentido, os que tomarem 
parte nestes encontros estarão unidos espiritualmente com os que 
serão ordenados diáconos e com toda a diocese, além de cumprirem 
o mandado do Senhor de rezar pelas vocações.

Cada dia do tríduo reflete uma dimensão do ministério diaconal: 
a caridade, a pregação do Evangelho, o serviço do altar. O encontro 
está organizado em três momentos: I. Ide ao encontro do Senhor; II. 
Sois servidores do Reino; III. Rogai ao Senhor da Messe.

Para promover os encontros do tríduo, a comunidade pode esco-
lher o lugar mais adequado à participação dos fiéis, como a cape-
la, o salão de reuniões, as casas de algumas famílias... O ambiente 
pode ser ornamentado com a temática do dia, de acordo com os 
elementos de que se dispõe.

O formato do encontro pensa uma partilha dialogada entre todos 
os participantes, motivados pelo dirigente e por três leitores. Ao 
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longo do encontro são propostos cantos, que podem ser substituídos 
por outros a critério da comunidade; ao fim do livreto, há um anexo 
com diversas opções de cantos alternativos.

Por fim, propõe-se que o tríduo seja celebrado nos dias 20, 21 e 22 
de maio (sexta, sábado e domingo), para que todas as comunida-
des estejam em comunhão. Entretanto, de acordo com cada realida-
de, o encontro pode ser marcado para outra data, assim como pode 
ser adaptado às circunstâncias, levando-se em conta que em muitos 
lugares se celebra o mês dedicado a Nossa Senhora; nada impede 
que o tríduo vocacional seja unido aos exercícios marianos.

Assim, todas as comunidades que promoverem este momento ce-
lebrativo estarão em comunhão entre si, com os que serão ordena-
dos diáconos e com toda a Diocese. Uma prece especial e comu-
nhão ao acompanhar a Missa de Ordenação Diaconal, no dia 25 
de maio (quarta-feira), às 16h, na Catedral de Nossa Senhora 
da Penha, no Crato.
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I Dia
Os Serviços da Caridade

Ambientação
Pode-se dispor no ambiente objetos que lembrem o serviço: jarra, 
bacia e toalha (que recordam o lava-pés); sandálias (disponibilidade 
à missão), uma estampa de São Lourenço.

Refrão orante: Enviai, Senhor, muitos operários
Mons. Vicente Ambrósio dos Santos

Enviai, Senhor, muitos operários
para a vossa messe,
pois a messe é grande, Senhor,
e os operários são poucos.

Introdução
Dirigente: Caros irmãos e irmãs, o Senhor nos chama a todos para 
o seguirmos como discípulos fiéis e participantes do seu Reino. A 
alguns ele chama mais especificamente a caminhar consigo para se-
rem ministros de sua Igreja, manifestando a presença do Supremo 
Pastor, o Cristo. Por isso, estamos aqui reunidos para nos preparar 
para a Ordenação Diaconal de nossos irmãos, que acontecerá nos 
próximos dias, em oração por eles e por nossa Igreja, pedindo a Deus 
que envie mais operários para sua messe.

I. Ide ao encontro do Senhor

Canto: Eis-me aqui, Senhor
Pe. Pedro Brito Guimarães / Fr. Fabretti

9

acompanhe 
o cântico



Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor!
Pra fazer Tua Vontade, pra viver do Teu Amor
Pra fazer Tua Vontade, pra viver do Teu amor
Eis-me aqui, Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz
Por caminhos nunca vistos me enviou
Sou chamado a ser fermento sal e luz
E por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção
Me ungiu como profeta e trovador
Da história e da vida do meu povo
E por isso respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Senhor
Da esperança sou chamado a ser sinal
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor
E por isso respondi: aqui estou!

Saudação
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.
Todos: Para sempre seja louvado.

Motivação
Dirigente: Hoje somos convidados a refletir sobre a dimensão da 
caridade no ministério diaconal, serviço exercido na plenitude do 
amor de Cristo. Vamos ouvir a Palavra de Deus, meditá-la à luz da 
vocação dos diáconos, pedindo a graça de que também nós sejamos 
servidores do Reino amando a Deus e ao próximo. Em um instante 
de silêncio, façamos nossa oração pessoal.

10

acompanhe 
o cântico
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(Silêncio para oração.)

Oração
Dirigente: Deus eterno e todo-poderoso, que reunis o que está dis-
perso e conservais o que está unido, velai sobre o rebanho do vosso 
Filho. Que a integridade da fé e os laços da caridade unam os que 
foram consagrados por um só batismo. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.

Acolhendo a Palavra
Dirigente: “A tua Palavra é lâmpada para meus passos e luz no meu 
caminho” (Sl 119,105). Acolhamos o Senhor, que se faz presente 
entre nós por meio das Sagradas Escrituras.

Canto: Tua palavra é assim
Pe. Zezinho

É como a chuva que lava,
é como o fogo que arrasa.
Tua palavra é assim,
não passa por mim sem deixar um sinal. (bis)

1. Tenho medo de não responder,
de fingir que eu não escutei.
Tenho medo de ouvir teu chamado,
virar pro outro lado e fingir que eu não sei. (bis)

2. Tenho medo de não perceber,
de não ver teu amor passar.
Tenho medo de estar distraído,
magoado, ferido e então me fechar. (bis)

acompanhe 
o cântico
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3. Tenho medo de estar a gritar
e negar-te o meu coração.
Tenho medo do Cristo que passa,
oferece uma graça e eu lhe digo que não. (bis)

Texto bíblico (At 6,1-7)
Leitor 1: Irmãos, vamos ouvir as palavras dos Atos dos Apóstolos.
1Naqueles dias, o número dos discípulos tinha aumentado, e os fiéis 
de origem grega começaram a queixar-se dos fiéis de origem hebrai-
ca. Os de origem grega diziam que suas viúvas eram deixadas de 
lado no atendimento diário. 2Então os Doze Apóstolos reuniram a 
multidão dos discípulos e disseram: “Não está certo que nós deixe-
mos a pregação da Palavra de Deus para servir às mesas. 3Irmãos, é 
melhor que escolhais entre vós sete homens de boa fama, repletos do 
Espírito e de sabedoria, e nós os encarregaremos dessa tarefa. 4Desse 
modo nós poderemos dedicar-nos inteiramente à oração e ao serviço 
da Palavra”. 5A proposta agradou a toda a multidão. Então esco-
lheram Estêvão, homem cheio de fé e do Espírito Santo; e também 
Filipe, Prócoro, Nicanor, Timon, Pármenas e Nicolau de Antioquia, 
um grego que seguia a religião dos judeus. 6Eles foram apresentados 
aos apóstolos, que oraram e impuseram as mãos sobre eles. 7Entre-
tanto, a Palavra do Senhor se espalhava. O número dos discípulos 
crescia muito em Jerusalém, e grande multidão de sacerdotes judeus 
aceitava a fé.

Partilha
Dirigente: A partir do texto que acabamos de ouvir, sobre a institui-
ção dos sete primeiros diáconos, partilhemos as ideias e sentimentos 
que a leitura suscita em nossos corações.

Diante de um problema na comunidade, os apóstolos 
apresentam uma solução possível à multidão dos discí-

•
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pulos. Não desejam tomar a decisão isoladamente, por 
isso escutam os outros discípulos do Senhor e recebem 
a aprovação como indica o texto: “A proposta agradou a 
toda a multidão”. Também nós, em nossas decisões, temos 
abertura ao diálogo e damos espaço à comunidade como 
um todo, ou ainda estamos restritos a pequenos círculos 
fechados em si? Que ações essa atitude dos apóstolos ins-
pira a realizarmos em nossos grupos e comunidades?

O texto não fala propriamente de “diáconos”, mas utiliza 
o verbo servir (diakonein), como missão própria daque-
les sete homens “de boa fama, repletos do Espírito e de 
sabedoria”. Mais tarde, a instituição dessa diaconia pelos 
apóstolos na comunidade solidifica-se e constitui-se como 
um ministério próprio, o diaconado. Esses homens foram 
escolhidos para colaborarem com os apóstolos no serviço 
às mesas, mas também passaram a exercer o ministério da 
palavra e da liturgia. 

Desse modo, podemos nos perguntar: como estamos co-
laborando com nossos pastores em nossa comunidade 
paroquial? Temos consciência de que somos um povo 
ministerial, chamado ao serviço? Estamos valorizando os 
ministérios leigos em nossas paróquias?

•

•

II. Sois servidores do Reino

Canto: Onde o amor e a caridade
Pe. Ney Brasil Pereira

Onde o amor e a caridade, Deus aí está. (bis) acompanhe 
o cântico
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1. Congregou-nos num só corpo o amor de Cristo;
exultemos, pois, e nele jubilemos.
Ao Deus vivo nós temamos mas amemos;
e sinceros, uns aos outros, nos queiramos.

2. Todos juntos, num só corpo congregados,
pela mente não sejamos separados.
Cessem lutas, cessem rixas, dissensões,
mas esteja em nosso meio Cristo Deus!

3. Junto um dia com os eleitos nós vejamos
vossa face gloriosa que adoramos.
Alegria que é imensa, que enche os céus:
ver por toda a eternidade Cristo Deus.

Aprofundando sobre o diaconado
Dirigente: O texto bíblico que há pouco escutamos diz-nos que os 
apóstolos escolheram “sete homens de boa fama, repletos do Espí-
rito e de sabedoria” para que os ajudassem “no serviço às mesas”, 
isto é, no cuidado com os mais pobres, principalmente as viúvas. São 
escolhidos, portanto, para o serviço da caridade, para a diaconia do 
amor, que se revela na atenção e no cuidado.
Todos (cantado): Onde reina amor, fraterno amor, onde reina 

amor, Deus aí está.

Leitor 2: Os apóstolos oram e impõem as mãos sobre 
os sete. Esse gesto consagrou-se na tradição da Igreja 
como o rito com o qual se confere a Sagrada Orde-
nação aos bispos, presbíteros e diáconos, juntamente 
com a oração consecratória. Quanto aos diáconos, en-

tretanto, as mãos lhes são impostas “não para o sacerdócio, mas para 
o serviço”, como recorda o Concílio Vaticano II (Lumen Gentium, 
29). Os diáconos, com efeito, recebem a graça sacramental que os 
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habilita e lhes dá a força necessária para “servir ao povo de Deus na 
‘diaconia’ da liturgia, da palavra e da caridade, em comunhão com o 
Bispo e seu presbitério” (idem).
Todos (cantado): Onde reina amor, fraterno amor, onde reina 
amor, Deus aí está.
Leitor 3: O ministério diaconal recorda-nos aquela dimensão funda-
mental do serviço (ministério), sem a qual não podemos ser cristãos 
autênticos, pois Jesus se revela como aquele que veio para servir e 
não para ser servido (Mt 20,28). O serviço radica-se na lógica do 
amor, “que tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta” (1Cor 
1,7), do cuidado, da ternura e da misericórdia, como fez o diácono 
São Lourenço, para quem o verdadeiro tesouro da Igreja são os mais 
pobres, com os quais o Senhor Jesus identificou-se radicalmente.
Todos (cantado): Onde reina amor, fraterno amor, onde reina 
amor, Deus aí está.

Conhecendo São Lourenço
Dirigente: Conheçamos um pouco da história de São Lourenço, que 
seguiu o Senhor por meio do ministério diaconal.
Leitor 2: São Lourenço era diácono da Igreja Romana e morreu már-
tir na perseguição de Valeriano, quatro dias depois do Papa Sisto II. 
Nem chicotes, algozes, chamas, tormentos e correntes puderam con-
tra sua fé e amor ao Cristo. Lourenço, espanhol, natural de Huesca, 
foi um diácono de bom humor que serviu durante meados do século 
III. Conta-nos a história que São Lourenço, como primeiro dos diá-
conos, tinha grande amizade com o Papa Sisto II, tanto assim que ao 
vê-lo indo para o martírio falou: “Ó pai, aonde vais sem o teu filho? 
Tu que jamais ofereceste o sacrifício sem a assistência do teu diáco-
no, vais agora sozinho para o martírio?”. E o Papa respondeu: “Mais 
uns dias e te aguarda uma coroa mais bonita!”
Leitor 3: São Lourenço era também responsável pela administra-
ção dos bens da Igreja que sustentava muitos necessitados. Diante 
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da perseguição do imperador Valeriano, o prefeito local exigiu de 
Lourenço os tesouros da Igreja, para isso o santo diácono pediu um 
prazo, o qual foi o suficiente para reunir no átrio os órfãos, os cegos, 
os coxos, as viúvas, os idosos… todos os que a Igreja socorria, e no 
fim do prazo – com bom humor – disse: “Eis aqui os nossos tesou-
ros, que nunca diminuem, e podem ser encontrados em toda parte”. 
Sentindo-se iludido, o prefeito sujeitou o santo a diversos tormentos, 
até colocá-lo sobre um braseiro ardente; São Lourenço, que sofreu o 
martírio em 258, não parava de interceder por todos, e mesmo assim 
encontrou no Espírito Santo força para dizer no auge do sofrimento 
na grelha: “Vira-me que já estou bem assado deste lado”.
Diácono São Lourenço,
Todos: rogai por nós.

III. Rogai ao Senhor da Messe

Oração vocacional
Dirigente:  “Pedi e recebereis; buscai e achareis; batei e abrir-se-vos-
-á” (Mt 7,7). Deus atende a pessoa e a comunidade que reza. Pedir 
ao Senhor da messe mais operários é um dever de todos os cristãos. 
Por isso, imploremos-lhe que envie pastores para seu povo:
Todos: Divino Salvador, Jesus Cristo, concedei-nos sacerdotes 
santos, inflamados no fogo de vosso amor, totalmente doados à 
edificação da vossa Igreja. E vós, ó Maria, Mãe dos sacerdotes, 
vós que sois a onipotência suplicante, socorrei-os a todos, nos 
trabalhos e dificuldades em que se encontrarem. Virgem Mãe e 
Rainha dos Apóstolos de Jesus, aumentai nas famílias o respeito 
e o amor ao sacerdócio; suscitai novas vocações sacerdotais e 
religiosas. Guiai, segundo o amor de vosso coração, os nossos 
seminaristas, para que sejam, mais tarde, dignos ministros do 
altar, santos e dedicados pastores do povo cristão. Assim seja.
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Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai.

Conclusão
(Cada um faz o sinal da cruz, enquanto o dirigente diz:)
Dirigente: O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos con-
duza à vida eterna.
Todos: Amém.

Dirigente: Bendigamos ao Senhor.
Todos: Graças a Deus.

Canto: O Senhor necessitou de braços
José Raimundo Galvão

O Senhor necessitou de braços
Para ajudar a ceifar a messe.
E eu ouvi seus apelos de amor,
Então respondi:
“Aqui estou, aqui estou!”

1. Eu vim para dizer que eu quero te seguir,
Eu quero viver com muito amor o que aprendi!

2. Eu vim para dizer que eu quero te ajudar,
Eu quero assumir a tua cruz e carregar!

3. Eu vim para dizer que eu vou profetizar,
Eu quero ouvir a tua voz e propagar!

4. Eu vim para dizer que eu vou te acompanhar
E, com meus irmãos, um mundo novo edificar!



Ambientação
Pode-se dispor no ambiente elementos que remetam à Palavra de 
Deus: bíblia, lecionário ou evangeliário, velas, uma estampa de 
Santo Estêvão.

Refrão orante: Aquele que vos chamou é fiel
Frei Luiz Turra

Aquele que vos chamou,
Aquele que vos chamou
é fiel, é fiel.
Fiel é Aquele que vos chamou.

Introdução
Dirigente: Caros irmãos e irmãs, como comunidade escolhida por 
Deus, reunimo-nos em seu nome para lhe suplicar pelas vocações 
ao ministério ordenado: que todos os pastores do povo cristão sejam 
sustentados pelo poder divino. E a nós, pedimos ao Senhor a graça 
da fidelidade à sua Palavra, para que seguindo-o todos os dias possa-
mos viver já aqui o seu Reino de amor.

I. Ide ao encontro do Senhor

Canto: O Profeta
Gilmer Torres

proclamar e pregar o Evangelho

II Dia
O Serviço à Palavra:
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1. Antes que te formaste dentro do seio de tua mãe,
antes que tu nascesses, te conhecia e te consagrei.
Para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi,
irás onde enviar-te e o que te mando proclamarás!

Tenho que gritar, tenho que arriscar,
ai de mim se não faço!
Como escapar de ti como calar,
se tua voz arde em meu peito?
Tenho que andar, tenho que lutar,
ai de mim se não faço!
Como escapar de ti, como calar,
se tua voz arde em meu peito?

2. Não temas arriscar-te, porque contigo eu estarei,
não temas anunciar-me, em tua boca eu falarei.
Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar,
para edificar destruirás e plantarás!

3. Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe,
deixa a tua casa, porque a terra gritando está.
Nada tragas contigo, pois a teu lado eu estarei;
é hora de lutar, porque meu povo sofrendo está.

Saudação
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.
Todos: Para sempre seja louvado.

Motivação
Dirigente: Proclamar a Palavra de Deus é continuar a missão de 
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Cristo no anúncio do Reino e no convite à conversão. Hoje vamos 
refletir sobre esta dimensão do ministério diaconal. Ouvindo o pró-
prio Senhor que nos fala, peçamos-lhe a graça da fidelidade no anún-
cio do Reino, missão de todo batizado. Em um instante de silêncio, 
façamos nossa oração pessoal.

(Silêncio para oração.)

Oração
Dirigente: Ó Deus, que desejais a salvação de todos e que cheguem 
ao conhecimento da verdade, vede a extensão da vossa messe e en-
viai operários, para que o Evangelho seja anunciado a toda criatura. 
E fazei que o vosso povo, reunido pela palavra da vida e sustentado 
pela força dos sacramentos, possa caminhar com alegria na estrada 
da salvação e do amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.

Acolhendo a Palavra
Dirigente: “Felizes são os que ouvem a Palavra de Deus e a guar-
dam” (Lc 11,28). Acolhamos o Senhor, que quer ficar conosco por 
meio de sua Palavra.

Canto: Tua palavra, Senhor
Pe. Zezinho

1.Eu vim para escutar:
tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor. (bis)

2. Eu gosto de escutar:
tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor. (bis)
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3. Eu quero entender melhor:
tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor. (bis)

4. O mundo ainda vai viver:
tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor. (bis)

Texto bíblico (At 8,26-40)
Leitor 1: Irmãos, vamos ouvir as palavras dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 26um anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: “Prepa-
ra-te e vai para o sul, no caminho que desce de Jerusalém a Gaza. 
O caminho é deserto”. Filipe levantou-se e foi. 27Nisso apareceu um 
eunuco etíope, ministro de Candace, rainha da Etiópia, e administra-
dor geral do seu tesouro, que tinha ido em peregrinação a Jerusalém. 
28Ele estava voltando para casa e vinha sentado no seu carro, lendo o 
profeta Isaías. 29Então o Espírito disse a Filipe: “Aproxima-te desse 
carro e acompanha-o”. 30Filipe correu, ouviu o eunuco ler o profeta 
Isaías e perguntou: “Tu compreendes o que estás lendo?” 31O eunuco 
respondeu: “Como posso, se ninguém mo explica?” Então convidou 
Filipe a subir e a sentar-se junto a ele. 32A passagem da Escritura que 
o eunuco estava lendo era esta: “Ele foi levado como ovelha ao ma-
tadouro; e qual um cordeiro diante do seu tosquiador, ele emudeceu 
e não abriu a boca. 33Eles o humilharam e lhe negaram justiça;
e seus descendentes, quem os poderá enumerar? Pois sua vida foi 
arrancada da terra”. 34E o eunuco disse a Filipe: “Peço que me expli-
ques de quem o profeta está dizendo isso. Ele fala de si mesmo ou 
se refere a algum outro?” 35Então Filipe começou a falar e, partindo 
dessa passagem da Escritura, anunciou Jesus ao eunuco. 36Eles pros-
seguiam o caminho e chegaram a um lugar onde havia água. 37Então 
o eunuco disse a Filipe: “Aqui temos água. O que impede que eu seja 
batizado?” 38O eunuco mandou parar o carro. Os dois desceram para 
a água e Filipe batizou o eunuco. 39Quando saíram da água, o Espíri-
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to do Senhor arrebatou Filipe. O eunuco não o viu mais e prosseguiu 
sua viagem, cheio de alegria. 40Filipe foi parar em Azoto. E, passan-
do adiante, evangelizava todas as cidades até chegar a Cesareia.

Partilha
Dirigente: O texto bíblico afirma que o anjo do Senhor apareceu a 
Filipe, ordenando-lhe ir ao sul, e prontamente Filipe obedece.

• Essa prontidão e disponibilidade à voz do Senhor, por 
meio do anjo, deve ser característica dos discípulos de 
Jesus, sobretudo daqueles que se dedicam ao anúncio da 
Palavra. Diante dessa realidade, temos sido sensíveis e 
disponíveis aos apelos de Deus?

A disponibilidade de Filipe possibilitou o encontro com o 
eunuco etíope, que voltava de uma peregrinação em Jeru-
salém e naquele momento lia o profeta Isaías. O eunuco 
encontrava-se na presença de Deus, lia a Escritura, mas 
não a compreendia, pois lhe faltava conhecer a Cristo, a 
quem o texto de Isaías se referia. A pregação de Filipe pos-
sibilitou o entendimento da mensagem bíblica e suscitou 
a fé no eunuco, que pediu o batismo. Dessa forma, o di-
ácono Filipe agiu como ministro do Evangelho, ao anun-
ciar a Jesus. Como temos aproveitado nossos encontros 
cotidianos para testemunhar Jesus Cristo? Temos ajudado 
aqueles que têm alguma dificuldade no entendimento da 
Palavra de Deus?

•
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II. Sois servidores do Reino

Canto: Tu te abeiraste da praia – A Barca
Pe. Cesáreo Gabaráin / Joseph Abell

1. Tu te abeiraste da praia,
não buscaste nem sábios, nem ricos,
Somente queres que eu te siga.

Senhor, Tu me olhaste nos olhos,
a sorrir, pronunciaste meu nome.
Lá na praia, eu larguei o meu barco,
junto a Ti buscarei outro mar.

2. Tu sabes bem que em meu barco
eu não tenho nem ouro nem espadas,
somente redes e o meu trabalho.

3. Tu minhas mãos solicitas:
meu cansaço que a outros descanse;
amor que almeja seguir amando.

4. Tu, pescador de outros lagos,
ânsia eterna de almas que esperam,
bondoso amigo que assim me chamas.

Aprofundando sobre o diaconado
Dirigente:  Em sua Palavra, o Senhor nos desperta para o testemunho 
de Filipe, que atendeu ao chamado do Anjo de Deus para um “ca-
minho deserto”, ou seja, terras áridas, onde há pouco sinal de vida, 
mas onde a vida ainda resiste em buscar viver. Este caminho levou-o 
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a um “eunuco etíope, ministro de Candace, rainha da Etiópia, e ad-
ministrador geral do seu tesouro, que tinha ido em peregrinação a 
Jerusalém”. O eunuco estava procurando entender a Palavra de Deus 
escrita no livro de Isaías, mas sozinho se via incapaz. A diaconia de 
Filipe se expressou na explicação, aprofundamento e orientação à 
luz da Palavra de Deus.
Todos (cantado):  Como são belos os pés do mensageiro que anun-
cia a paz. Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o 
Senhor. 

Leitor 2: Nesta época em que vivemos, voltada à re-
lativização da verdade, o anúncio do Evangelho tor-
na-se ainda mais exigente quanto à proclamação de 
uma única e pura Verdade. Dentre tantas missões que 
abrangem o serviço ministerial do diácono, se destaca 
a proclamação da Palavra de Deus. O serviço que o 

Senhor nos pede, ao instaurar a lei da caridade fraterna, é um passo 
posterior que dá aquele que antes bebe e se deixa preencher da Pala-
vra de Deus, e de forma consequente é impelido a levar aos outros a 
mesma Palavra que professou, assumindo uma posição profética na 
defesa e propagação de uma Verdade imutável.
Todos (cantado): Como são belos os pés do mensageiro que anun-
cia a paz. Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o 
Senhor.
Leitor 3: Compreendendo que o serviço à Palavra integra o ministé-
rio diaconal, o Magistério da Igreja nos recorda que “um elemento 
caracterizador da espiritualidade diaconal seja a Palavra de Deus, 
que o diácono é chamado a anunciar com autoridade, acreditando 
naquilo que proclama, ensinando aquilo que acredita, vivendo aquilo 
que ensina”. Logo em seguida orienta que “incrementem uma leitura 
crente da Sagrada Escritura na própria vida com o estudo e a oração. 
Sejam iniciados na Sagrada Escritura e na sua reta interpretação, na 
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mútua relação entre a Escritura e a Tradição, e particularmente na 
utilização da Escritura na pregação, na catequese e na atividade pas-
toral em geral” (Verbum Domini, 81), apresentando o perfil de um 
diácono como homem que com sua vida exprima a Palavra de Deus, 
a ponto de continuamente clamar e tornar seus serviços pastorais um 
espaço onde a Palavra germina e faz crescer
Todos (cantado): Como são belos os pés do mensageiro que anun-
cia a paz. Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o 
Senhor.

Conhecendo Santo Estêvão
Dirigente:  Conheçamos um pouco da história de Santo Estêvão, que 
seguiu o Senhor por meio do ministério diaconal.
Leitor 2:  Santo Estêvão é chamado de Protomártir, ou seja, ele foi o 
primeiro mártir cristão. Cheio do Espírito Santo, Estêvão foi um dos 
primeiros a seguir os Apóstolos de Jesus. Estimado entre a Comuni-
dade de Jerusalém, seu nome aparece nos Atos dos Apóstolos como 
o primeiro, entre os sete, que foram eleitos para ajudar na missão 
como diáconos, ou seja, cabia a ele servir aos pobres e às viúvas, re-
colhendo e distribuindo os alimentos, como um verdadeiro ministro 
da caridade. Foi ainda um grande e zeloso pregador dos ensinamen-
tos de Jesus Cristo.
Leitor 3: O seu martírio ocorreu entre os anos 31 e 36 da era cristã. 
Eis a descrição, tirada do livro dos Atos dos Apóstolos: “Estêvão, 
porém, cheio de graça e poder, fazia prodígios e grandes sinais en-
tre o povo. Levantaram-se então alguns da sinagoga, chamada dos 
Libertos e dos Cireneus e Alexandrinos, dos da Cicília e da Ásia e 
começaram a discutir com Estêvão, e não puderam resistir à sabedo-
ria e ao Espírito com que ele falava. Subornaram então alguns ho-
mens que disseram: ‘Ouvimo-lo proferir palavras blasfemas contra 
Moisés e contra Deus’. E amotinaram o povo, os Anciãos e Escribas 
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e apoderaram-se dele e conduziram-no ao Sinédrio; e apresentaram 
falsas testemunhas que disseram: ‘Este homem não cessa de proferir 
palavras contra o Lugar Santo e contra a Lei; pois, ouvimo-lo dizer 
que Jesus, o Nazareno, destruirá este Lugar e mudará os costumes 
que Moisés nos transmitiu’. E todos os que estavam sentados no 
Sinédrio, tendo fixado os olhares sobre ele, viram o seu rosto como 
o rosto de um anjo.”
Leitor 2: Num longo discurso, Estêvão evoca a história do povo de 
Israel, terminando com esta veemente apóstrofe: “‘Homens de cer-
viz dura, incircuncisos de coração e de ouvidos, resistis sempre ao 
Espírito Santo, vós sois como os vossos pais. Qual dos profetas não 
perseguiram os vossos pais, e mataram os que prediziam a vinda do 
Justo que vós agora traístes e assassinastes? Vós que recebestes a 
Lei promulgada pelo ministério dos anjos e não a guardastes’. Ao 
ouvirem estas palavras, exasperaram-se nos seus corações e rangiam 
os dentes contra ele. Mas ele, cheio do Espírito Santo, tendo os olhos 
fixos no céu, viu a glória de Deus e Jesus que estava à direita de 
Deus e disse: ‘Vejo os céus abertos e o Filho do homem que está à di-
reita de Deus’. E levantando um grande clamor, fecharam os olhos e, 
em conjunto, lançaram-se contra ele. E lançaram-no fora da cidade 
e apedrejaram-no. E as testemunhas depuseram os seus mantos aos 
pés de um jovem, chamado Saulo. E apedrejavam Estêvão que in-
vocava Deus e dizia: ‘Senhor Jesus, recebe o meu espírito’. Depois, 
tendo posto os joelhos em terra, gritou em voz alta: ‘Senhor, não lhes 
contes este pecado’. E dizendo isto, adormeceu.”
Leitor 3: Entre os que aprovaram a sua morte, estava Saulo, que, 
mais tarde, se tornou São Paulo, Apóstolo dos gentios.
Diácono Santo Estevão,
Todos: rogai por nós.
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III. Rogai ao Senhor da Messe

Oração vocacional
Dirigente:  “A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Pedi ao dono da messe que envie trabalhadores para a sua colheita” 
(Mt 9,37-38). Rezar pelas vocações, seguindo a ordem do Senhor, é 
ter o mesmo olhar de compaixão que Jesus teve diante dos homens. 
Por isso, imploremos-lhe que envie pastores para seu povo:
Todos: Divino Salvador, Jesus Cristo, concedei-nos sacerdotes 
santos, inflamados no fogo de vosso amor, totalmente doados à 
edificação da vossa Igreja. E vós, ó Maria, Mãe dos sacerdotes, 
vós que sois a onipotência suplicante, socorrei-os a todos, nos 
trabalhos e dificuldades em que se encontrarem. Virgem Mãe e 
Rainha dos Apóstolos de Jesus, aumentai nas famílias o respeito 
e o amor ao sacerdócio; suscitai novas vocações sacerdotais e 
religiosas. Guiai, segundo o amor de vosso coração, os nossos 
seminaristas, para que sejam, mais tarde, dignos ministros do 
altar, santos e dedicados pastores do povo cristão. Assim seja.

Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai.

Conclusão
(Cada um faz o sinal da cruz, enquanto o dirigente diz:)
Dirigente: O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos con-
duza à vida eterna.
Todos: Amém.

Dirigente: Bendigamos ao Senhor.
Todos: Graças a Deus.

Canto: Vou ser sangue novo
Pe. Pedro Brito Guimarães / Ir. Míria T. Kolling
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1. Ao Espírito de amor canto agora uma canção
que é tão simples como a flor, mas brotou do coração.

Vou ser sangue novo, vou ser comunhão.
Vou chamar o povo e fazer louvação.

2. O Espírito de Deus me ungiu e me enviou;
renovou meu coração, e profeta agora eu sou.

3. Eu agora sei quem sou, eu agora sei amar.
Vou levar ao mundo inteiro a lição do teu altar!



Ambientação
Pode-se dispor no ambiente elementos que remetam às celebrações 
litúrgicas: pão, uvas, fotos de diáconos na liturgia, uma estampa de 
São Vicente (diácono).

Refrão orante: Tudo por causa de um grande amor
São Columbano (séc. VII) / Ir. Míria T. Kolling

Tudo por causa de um grande amor!
Tudo por causa de um grande amor!
Tudo, tudo por causa de um grande amor!
Por causa de um grande amor!

Introdução
Dirigente: Caros irmãos e irmãs, neste último dia em que nos en-
contramos para rezar pelas vocações ao ministério ordenado e nos 
prepararmos para a Ordenação Diaconal de nossos irmãos, peçamos 
a Deus também para nós a graça da fidelidade à vocação cristã. E, 
ao aproximarmo-nos ao altar do Senhor, estejamos mais disponíveis 
ao seu serviço.

I. Ide ao encontro do Senhor

Canto: Tua voz me fez refletir 
José Acácio Santana

assistir o Bispo e os padres na Liturgia, distribuir a 
Comunhão, assistir ao Matrimônio, presidir os funerais

III Dia
O Serviço ao Altar:

29
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1. Quando chamaste os doze primeiros pra te seguir,
sei que chamavas todos os que haviam de vir.

Tua voz me fez refletir, deixei tudo pra Te seguir,
nos teus mares eu quero navegar. (bis)

2. Quando pediste aos doze primeiros: “Ide e ensinai”,
sei que pedias a todos nós: “Evangelizai!”

3. Quando enviaste os doze primeiros de dois em dois,
sei que enviavas todos os que viessem depois.

Saudação
Dirigente:  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente:  Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.
Todos: Para sempre seja louvado.

Motivação
Dirigente:  O serviço ao altar e aos irmãos está no fundamento da 
missão dos diáconos, que também abençoam os fiéis em nome de 
Deus. Hoje vamos compreender seu ministério litúrgico e ao mesmo 
tempo peçamos ao Senhor ser zelosos e amantes da liturgia, que traz 
o céu à terra. Em um instante de silêncio, façamos nossa oração pessoal.

(Silêncio para oração.)

Oração
Dirigente:  Ó Deus, que ensinastes aos ministros da vossa Igreja 
servir e não serem servidos, concedei-lhes solicitude em sua tarefa, 
mansidão no trabalho e constância na oração. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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(Silêncio para oração.)

Acolhendo a Palavra
Dirigente: “O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão 
de passar” (Mt 24,35). Acolhamos a Palavra do Senhor, que perma-
nece conosco até o fim dos tempos.

Canto: Buscai primeiro
D.R.

1. Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça
e tudo mais vos será acrescentado, aleluia, aleluia.

2. Não só de pão o homem viverá, mas de toda palavra
que procede da boca de Deus, aleluia, aleluia.

Texto bíblico (Jo 13,1-17)
Leitor 1: Irmãos, vamos ouvir as palavras do santo Evangelho escri-
to por João.
1Antes da festa da Páscoa, Jesus sabia que tinha chegado a sua hora 
de passar deste mundo para o Pai; tendo amado os seus que estavam 
no mundo, amou-os até o fim. 2Estavam tomando a ceia. O diabo já 
tinha posto no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, o pro-
pósito de entregar Jesus. 3Jesus, sabendo que o Pai tinha colocado 
tudo em suas mãos e que de Deus tinha saído e para Deus voltava, 
4levantou-se da mesa, tirou o manto, pegou uma toalha e amarrou-a 
na cintura. 5Derramou água numa bacia e começou a lavar os pés 
dos discípulos, enxugando-os com a toalha com que estava cingido. 
6Chegou a vez de Simão Pedro. Pedro disse: “Senhor, tu me lavas os 
pés?” 7Respondeu Jesus: “Agora, não entendes o que estou fazendo; 
mais tarde compreenderás”. 8Disse-lhe Pedro: “Tu nunca me lavarás 



III DIA

32

os pés!” Mas Jesus respondeu: “Se eu não te lavar, não terás par-
te comigo”. 9Simão Pedro disse: “Senhor, então lava não somente 
os meus pés, mas também as mãos e a cabeça”. 10Jesus respondeu: 
“Quem já se banhou não precisa lavar senão os pés, porque já está 
todo limpo. Também vós estais limpos, mas não todos”. 11Jesus sa-
bia quem o ia entregar; por isso disse: “Nem todos estais limpos”. 
12Depois de ter lavado os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto 
e sentou-se de novo. E disse aos discípulos: “Compreendeis o que 
acabo de fazer? 13Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, 
pois eu o sou. 14Portanto, se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, 
também vós deveis lavar os pés uns dos outros. 15Dei-vos o exemplo, 
para que façais a mesma coisa que eu fiz”.

Partilha
Dirigente:  Esse texto joanino que acabamos de escutar é muito caro 
à tradição cristã, por causa do seu significado e pela presença do rito 
do “lava-pés” na liturgia da Quinta-feira Santa.

• Ao iniciar a narrativa, o evangelista afirma que Jesus 
amou os seus até ao fim. O fim aqui tem o sentido de “ex-
tremo”, pois o amor de Jesus vai até à morte, e morte de 
cruz. Nós, cristãos somos chamados a realizar esse amor 
ao extremo, unindo-nos à cruz de Cristo, não obstante 
nossas limitações e pecados. Refletindo sobre o amor do 
Salvador, como somos tocados pelo seu exemplo? Temos 
assumido o amor cristão como a principal marca de nossa 
identidade?

“Dei-vos o exemplo, para que façais a mesma coisa que 
eu fiz”. Ao abaixar-se e lavar os pés dos seus discípulos, 
Jesus nos dá o exemplo da humildade e serviço. Para Pe-
dro, esse gesto parece mais um escândalo, pois o mestre 

•
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• lava os seus pés. Jesus desce até à poeira da nossa vida, ao 
chão da nossa existência, na sua liberdade, para mostrar 
que devemos fazer o mesmo, pois somos servos uns dos 
outros, visto que o amor se manifesta no serviço. De que 
modo podemos hoje lavar os pés uns dos outros? Quais 
situações da vida pedem o nosso serviço cristão?

I. Ide ao encontro do Senhor

Canto: Navegar
Carlos Alberto Tolovi / Eurivaldo Silva Ferreira

1. Outra vez me vejo só, com meu Deus
Não consigo mais fugir, fugir de mim
Junto às águas deste mar vou lutar
Hoje quero me encontrar
Buscar o meu lugar

Vou navegar, nas águas deste mar
Navegar... eu quero me encontrar
Navegar... não posso mais fugir
Vou procurar, nas águas mais profundas
No mar... feliz eu vou seguir
Só amar, buscar o meu lugar
Sem dúvidas, sem medo de sonhar!

2. Ó Jesus, com fé eu te seguirei
Só contigo sou feliz, tu és em mim!
Teu Espírito de amor criador
Me sustenta no meu sim
Me lança neste mar!
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3. Vivo a certeza desta missão
Já não posso desistir, voltar atrás
Mãe Maria, vem tomar minha mão
E me ajuda a ser fiel
Só Cristo é luz e paz!

Aprofundando sobre o diaconado
Dirigente: Os diáconos são chamados a exercerem os ministérios da 
palavra, da liturgia e da caridade. O ministério da palavra conduz 
ao do altar e estes, por sua vez, comportam o exercício da caridade. 
Diversas são as formas de atuação dos diáconos no seio da comuni-
dade: pregação, catequese, liturgia, pastoral, administração, serviços 
sociocaritativos etc. Essas funções não são uma soma de atividades 
diferentes, mas estão relacionadas ao sacramento recebido. 
Todos (cantado): Senhor, chamaste-me, aqui estou! Chamaste-
-me, aqui estou! Ô, ô,

Leitor 2: O diácono é servo da liturgia. Como minis-
tro do altar proclama o Evangelho, prepara o sacrifí-
cio eucarístico e o reparte entre os fiéis na Comunhão. 
Pode ainda presidir às orações, administrar o Batismo, 
assistir e abençoar o Matrimônio, levar o Viático aos 
doentes e oficiar as Exéquias.

Todos (cantado): Senhor, chamaste-me, aqui estou! Chamaste-
-me, aqui estou! Ô, ô, ô! Ô, ô, ô! Chamaste-me, aqui estou!
Leitor 2: Na liturgia os diáconos colaboram com o bispo e os presbí-
teros na função de santificar. Por isso, o diácono deve procurar agra-
dar ao Senhor por uma vida santa, no testemunho da graça recebida, 
a exemplo dos santos diáconos Estêvão, Lourenço, Vicente e outros, 
na doação a Cristo e aos irmãos.
Todos (cantado): Senhor, chamaste-me, aqui estou! Chamaste-
-me, aqui estou! Ô, ô, ô! Ô, ô, ô! Chamaste-me, aqui estou!
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Conhecendo São Vicente
Dirigente: Conheçamos um pouco da história de São Vicente, que 
seguiu o Senhor por meio do ministério diaconal.
Leitor 2: São Vicente nasceu na Espanha, em Huesca, no século 
terceiro. De uma família muito distinta e conhecida por todos, ele 
escolheu ser cristão e, assim, viver a santidade. Vicente viveu num 
período muito difícil da Igreja. Um tempo em que Diocleciano e 
Maximiano – imperadores – começaram a perseguir os cristãos e 
forçar muitos a se declarar a favor dos deuses pagãos; caso contrá-
rio, seriam martirizados. Vicente fez sua opção por Jesus. Ele era 
um grande pregador da Palavra, e mais do que isso buscava viver a 
Palavra que pregava. Diante das ameaças do governador Darciano, 
ele não recusou a se dizer cristão e fiel ao Senhor. Os tormentos o 
perseguiram. Foi um martírio lento, sempre com o objetivo de ven-
cê-lo para que Darciano se desse como herói diante do Cristianismo, 
mas também com o objetivo de levar Vicente a renunciar a própria 
fé e oferecer sacrifícios aos deuses. Fiel ao Senhor e sustentado pela 
oração, diante de si ele tinha o seu grande amor: Deus. Sendo assim, 
ele foi martirizado aos poucos, até mesmo levado à grelha, tendo seu 
corpo dilacerado e jogado numa prisão. Por fim, Darciano deixou-o 
num leito pedindo que cuidassem dele a fim de posteriormente con-
tinuar com os suplícios. Ali, visitado por outros cristãos ele entre-
gou-se a Deus.
Leitor 3: Assim nos diz Santo Agostinho: “A vós foi concedida a 
graça, não só de acreditardes em Cristo, mas também de sofrerdes 
por Ele. Um e outro dom recebera o levita Vicente; recebera-os e 
guardara-os. Se os não tivesse recebido, como os guardaria? Tinha 
confiança na palavra, tinha coragem no sofrimento. Ninguém se en-
vaideça da sua força interior, quando fala; ninguém confie nas suas 
forças, quando sofre a tentação; porque, se falamos bem e com pru-
dência, é d’Ele que vem a nossa sabedoria; e se suportamos os males 
com coragem, é d’Ele que vem a nossa força.
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Leitor 2: Recordai-vos de Cristo Senhor no Evangelho, exortando os 
seus; recordai-vos do Rei dos mártires, instruindo nas armas espiri-
tuais os seus exércitos, exortando-os para a guerra, fornecendo-lhes 
auxílio, prometendo a recompensa. Ele, que disse aos seus discí-
pulos: Neste mundo haveis de sofrer, logo os consolou, ao vê-los 
assustados: Não temais; Eu venci o mundo. Como nos admiraremos 
então, caríssimos, que Vicente tenha vencido n’Aquele que venceu 
o mundo? Neste mundo haveis de sofrer, diz o Senhor: o mundo 
persegue, mas não triunfa; ataca, mas não vence. O mundo conduz 
uma dupla batalha contra os soldados de Cristo: lisonjeia-os para 
os enganar, aterroriza-os para os quebrar. Não nos preocupe o nos-
so bem-estar, não nos assuste a crueldade alheia, e vencido está o 
mundo. A ambas as brechas acorre Cristo, e o cristão não é vencido. 
Se neste martírio se considera a capacidade humana de o suportar, o 
fato torna-se incompreensível; mas se se reconhece o poder divino, 
nada tem de espantoso.
Leitor 3: Era tanta a crueldade que afligia o corpo do mártir e tanta 
a tranquilidade que transparecia na sua voz, era tanta a dureza com 
que eram maltratados os seus membros e tão grande a segurança que 
ressoava nas suas palavras, que poderia parecer que, de algum modo 
maravilhoso, enquanto Vicente suportava o martírio, fosse torturada 
uma pessoa diferente da que falava. E era realmente assim, irmãos, 
era mesmo assim: era outro que falava. Também isto o prometeu 
Cristo, no Evangelho, às suas testemunhas, quando as preparava 
para o combate. Na verdade, assim falou: Não vos preocupeis com o 
que haveis de dizer. Não sois vós que falais, mas o Espírito do vosso 
Pai que fala em vós. Portanto, a carne era torturada e o Espírito fa-
lava: e enquanto o Espírito falava, não só era vencida a impiedade, 
mas também era confortada a fraqueza”.
Diácono São Vicente,
Todos: rogai por nós.
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III. Rogai ao Senhor da Messe

Oração vocacional
Dirigente: A vocação nasce da oração da comunidade. E ao mesmo 
tempo uma comunidade que reza pelas vocações e tem consciência 
de sua missão é servidora por excelência. Por isso, imploremos ao 
Senhor que envie pastores para seu povo:
Todos: Divino Salvador, Jesus Cristo, concedei-nos sacerdotes 
santos, inflamados no fogo de vosso amor, totalmente doados à 
edificação da vossa Igreja. E vós, ó Maria, Mãe dos sacerdotes, 
vós que sois a onipotência suplicante, socorrei-os a todos, nos 
trabalhos e dificuldades em que se encontrarem. Virgem Mãe e 
Rainha dos Apóstolos de Jesus, aumentai nas famílias o respeito 
e o amor ao sacerdócio; suscitai novas vocações sacerdotais e 
religiosas. Guiai, segundo o amor de vosso coração, os nossos 
seminaristas, para que sejam, mais tarde, dignos ministros do 
altar, santos e dedicados pastores do povo cristão. Assim seja.

Pai nosso, Ave Maria, Glória ao Pai.

Conclusão
(Cada um faz o sinal da cruz, enquanto o dirigente diz:)
Dirigente: O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos con-
duza à vida eterna.
Todos: Amém.

Dirigente: Bendigamos ao Senhor.
Todos: Graças a Deus.

Canto: O Senhor me chamou a trabalhar
D.R
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1. O Senhor me chamou a trabalhar, a messe é gran-
de ceifar;
a ceifar, o Senhor me chamou. Senhor, aqui estou!

Vai trabalhar pelo mundo afora. Eu estarei até o 
fim contigo.
Está na hora, o Senhor me chamou. Senhor, aqui 
estou!

2. Dom de amor é a vida entregar, falou Jesus e assim o fez.
Dom de amor é a vida entregar, chegou a minha vez!

3. Todo o bem que na terra alguém fizer, Jesus no céu vai premiar.
Cem por um, já na terra ele vai dar, no céu vai premiar!

4. Teu irmão a tua porta vem bater, não vai fechar o teu coração.
Teu irmão ao teu lado vem sofrer, vai logo socorrer!



Cantos Opcionais

Sou Bom Pastor 
Dom Carlos Alberto Navarro / Waldeci Farias

Sou bom pastor;
ovelhas guardarei.
Não tenho outro ofício, nem terei.
Quantas vidas eu tiver, eu lhes darei!
 
1. Maus pastores num dia de sombra,
não cuidaram e o rebanho se perdeu.
Vou sair pelo campo, reunir o que é meu;
conduzir e salvar.
 
2. Verdes prados e belas montanhas
hão de ver o Pastor, rebanho atrás.
Junto a mim as ovelhas terão muita paz;
poderão descansar.

Venham trabalhar na minha vinha 
Pe. Pedro Brito Guimarães

1. Venham trabalhar na minha vinha,
dilatar meu reino entre as nações,
convidar meu povo ao banquete,
quero habitar nos corações.
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Unidos pela força da oração,
ungidos pelo espírito da missão,
vamos juntos construir
uma Igreja em ação.
 
2. Venham trabalhar na minha vinha,
espalhar na terra o meu amor.
Muitos não conhecem a Boa Nova,
vivem como ovelhas sem pastor.

3. Venham trabalhar na minha vinha,
com fervor meu nome proclamar.
Que ninguém se queixe ao fim do dia:
“Ninguém me chamou a trabalhar”.

Vem e segue-me
Pe. José Freitas Campos

Vem e segue-me! Vem, sou teu pastor!
Vem, eu te farei do meu povo servidor!
Vem, eu te farei do meu povo servidor!
 
1. Porém eu não sei falar, sou ainda uma criança.
A quem eu te enviar falarás da esperança.

2. Falarás do novo Reino, da justiça e da verdade.
Onde houver escravidão, levarás a liberdade.

3. Eu te faço um profeta, pra arrancar e destruir,
sobre reinos e nações, pra plantar e construir.
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Enviai, Senhor, mais operários
José Acácio Santana
 
Enviai, Senhor, mais operários
para a vossa messe!
Enviai, enviai operários, Senhor!
Enviai, enviai operários, Senhor!
 
1. Divino Mestre, dai ouvido à nossa prece
e contemplai as dimensões da vossa messe.

2. A todo aquele que escutou vosso pedido
dai condições de ser também vosso escolhido.

As Promessas do Bom Pastor
Fr. Fabretti / J. Thomaz Filho

1. Vou sair pelos prados buscando
Ovelhas que estão sem pastor,
Eu as trarei com carinho
De volta, sem fome ou temor!
Nos meus ombros, ovelhas feridas
Sem dor poderão descansar,
Devolverei os seus campos,
Darei novamente a paz.

Sou Rei, Sou o Bom Pastor!
Vinde ao banquete que vos preparei
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e fome jamais tereis!
A quem vamos, ó Senhor?
Se Tu tens palavras de vida
e Te dás em refeição!
 
2. Maus pastores que perdem ovelhas
Distantes de mim os terei
Noutras pastagens, seguras
Pastores fiéis chamarei.
Novo Reino farei do meu povo
Rebanho sem mais opressão,
Todos serão conduzidos
A vida por minhas mãos!
 
3. Sou a porta segura do aprisco,
Rebanho feliz eu farei,
De todo o mal e injustiça
Ovelhas eu defenderei!
Mercenários que fogem pra longe
Deixando o rebanho ao léu,
Não terão parte comigo
No Reino que vem do céu!
 
4. Se uma ovelha deixar o meu campo
E outro caminho seguir,
Deixo o rebanho seguro
E vou procurar a infeliz.
Ao trazê-la, haverá alegria
E os anjos do céu vão cantar,
Será a festa da volta
Rebanho vai se alegrar!
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5. Eu conheço as ovelhas que tenho
E todo o rebanho, minha voz
Se chamo, então, pelo nome
A ovelha virá bem veloz!
Buscarei os cordeiros distantes
E em mim terão forças e amor,
Farei somente um rebanho
E eu mesmo serei o pastor!

Pelos prados e campinas – Sl 22
José Thomaz Filho / Fr. Fabretti / Adenor
 Leonardo Terra

1. Pelos prados e campinas verdejantes, eu vou.
É o Senhor que me leva a descansar.
Junto às fontes de águas puras, repousantes, eu vou.
Minhas forças o Senhor vai animar.

Tu és, Senhor, o meu Pastor!
Por isso nada em minha vida faltará! (bis)
 
2. Nos caminhos mais seguros, junto dele, eu vou.
E pra sempre, o seu nome eu honrarei.
Se eu encontro mil abismos nos caminhos, eu vou!
Segurança sempre tenho em suas mãos.

3. No banquete em sua casa, muito alegre, eu vou.
Um lugar em sua mesa, me preparou.
Ele unge minha fronte e me faz ser feliz.
E transborda a minha taça com seu amor.
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4. Com alegria e esperança, caminhando, eu vou.
Minha vida está sempre em suas mãos.
E na casa do Senhor, eu irei habitar.
E este canto para sempre irei cantar

 

Aprendei de mim, o Bom Pastor
Hino para a posse de Dom Magnus 
Henrique Lopes, OFMCap, 7º Bispo do Crato
Letra: Rodrigo Rêmulo e Filipe Gonçalves
Música: Pe. Leonys dos Anjos

1. Sou vosso pastor e guia,
nada há de vos faltar,
nas pastagens verdejantes
eu vos farei repousar (Sl 22,1-2).

Tudo posso naquele que me dá forças (Fl 4,13),
O supremo pastor (1Pd 5,4), Cristo Jesus.
 
2. Dar-vos-ei pastores sábios,
conforme o meu coração (Jr 3,15),
serei eu mesmo o Pastor (Ez 34,15),
que vos traz a salvação.

3. Sou o bom pastor da grei (Jo 10,11);
sou a porta do redil (Jo 10,7);
sois meus amigos (Jo 15,15) , vos livro 
de todo jugo servil.
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4. Escutando e acolhendo,
com amor-misericórdia,
meus pastores cuidarão
do rebanho na concórdia.

5. Com coração de pastor,
que vê na simplicidade,
conduzi minhas ovelhas
com zelo e paternidade.

6. Sois pedras vivas da Igreja,
Nação Santa, edificada (1Pd 2,5)
em Penha segura e firme,
sois templos (1Cor 6,19), minha morada.

7. Vos dei por mãe minha Mãe,
a Virgem do Belo Amor,
como sinal de esperança
sempre a brilhar no pastor.

8. À nova Jerusalém,
sobre os Doze alicerçada (Ap 21,14),
caminhai em romaria,
vinde em mim fazer morada.

Mestre
Pe. Joãozinho
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Mestre, bom é estarmos aqui,
reunidos bem perto de ti,
no silêncio e na paz.
Mestre, reunidos no amor,
nós viemos ao Monte Tabor
para em Ti repousar.

E nós cantaremos a mesma canção,
unidos no mesmo coração. (bis)
 
Mestre, ao sairmos daqui
nós iremos teus passos seguir
com sementes nas mãos.
Mestre, nós queremos plantar
o teu Reino em todo lugar
e crescer como irmãos.

E nós cantaremos a mesma canção,
unidos no mesmo coração. (bis)

Vem e segue-me
Mancuso Antonino / Valerio Ciprì

Deixa que o mundo siga pela sua estrada.
Deixa que o homem retorne à sua casa.
Deixa que os outros conservem a sua riqueza.
Mas tu, vem e segue-me.
Tu, vem e segue-me.
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Deixa que o barco abra as velas ao vento.
Deixa que encontre afeto quem segue o coração.
Deixa que da arvore caiam os frutos maduros.
Mas tu, vem e segue-me.
Tu, vem e segue-me.

E serás luz para os homens,
e serás como sal da terra.
No mundo deserto abrirás
uma nova estrada. (bis)
 
E por essa estrada vai, vai,
e não te voltes para trás,
e não te voltes para trás.

Seguir-te-ei
Mons. Marco Frisina

Seguir-te-ei, seguir-te-ei, ó Senhor,
e na tua estrada caminharei.

1. Seguir-te-ei no caminho do amor
E doarei ao mundo a vida.

2. Seguir-te-ei no caminho da dor
E a tua cruz nos salvará.
3. Seguir-te-ei no caminho da alegria
E a tua luz nos guiará.
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Eis-me aqui 
Mons. Marco Frisina

Eis-me aqui, eis-me aqui,
Senhor, eis que venho.
Eis-me aqui, eis-me aqui!
Faça-se em mim a tua vontade.
 
1. No meu Senhor eu esperei,
ele se inclinou para mim,
e, ouvindo o meu grito,
me libertou da morte.

2. Os meus pés ele apoiou,
os meus passos firmou.
Ele colocou na minha boca
um canto novo de louvor.

3. O sacrifício não quiseste,
mas me abriste o ouvido;
não pediste holocausto,
e então eu disse: “Eis que venho!”

O Espírito do Senhor – Lc 4,18 / Sl 18
Mons. Marco Frisina
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O Espírito do Senhor está sobre mim.
O Espírito, com unção me consagrou,
O Espírito me enviou para dar aos pobres,
uma feliz mensagem de salvação.

1. A lei do Senhor Deus é perfeita, *
conforto para a alma!
O testemunho do Senhor é fiel, *
sabedoria dos humildes.

2. Os preceitos do Senhor são precisos, *
alegria ao coração.
O mandamento do Senhor é brilhante, *
para os olhos é uma luz.

3. É puro o temor do Senhor, *
imutável para sempre.
Os julgamentos do Senhor são corretos *
e justos igualmente.

4. Mais desejáveis do que o ouro são eles, *
do que o ouro refinado.
Suas palavras são mais doces que o mel, *
que o mel que sai dos favos.
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Vocação
Pe. Zezinho

1. Se ouvires a voz do vento, chamando sem cessar,
se ouvires a voz do tempo, mandando esperar:

A decisão é tua, a decisão é tua.
São muitos os convidados, são muitos os convidados.
Quase ninguém tem tempo, quase ninguém tem tempo.

2. Se ouvires a voz de Deus, chamando sem cessar,
se ouvires a voz do mundo, querendo-te enganar:

3. O trigo já se perdeu, cresceu, ninguém colheu.
E o mundo passando fome, passando fome de Deus.
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